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O OCCIDENTE 
              

EO ONA RO Pd 
a e pt 
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CHRONICA OCCIDENTAL 
Os ultimos telegrammnas recebidos de Madrid 

dão como assegurada à paz entre a Hespanha eos Estados-Unidos. 
No conselho de ministros foram discutidas as bases da resposta é mota de Mic Kioley, esperan 

do se que este so contormará com as decisões to- 
(As à pa com à grande republica nort-ames 

riêana talvez não seja a tranquilidade pára a 
Mespanha, ameaçada como está com gravissimas complicações & imais do que uma guerra civil. O 
pretendente D. Carlos ntha-se actualmente na 
Suissa, para onde partiu precipitadamente de Brue xeilas. 

Fala-se em yarias guerrilhas cartistas que come. 
cam à armar-se nas províncias do norte. 

Festa de paz tivemos nós agora em Lisboa, bem 
demonstrativa da união e amizade que entré nós 
ggiste é o poderosissimo estado da America do 

Visitados pelo Dr: Campos Salles, presidente 
cleito da Republica dos Estados. Unidos do Brazil, procuraram Os boos portuguezes demonstrar re: 
Sebendo com entusiastas festas o grand ci 
ladão braeileiro, quão protundamente teem ara: 

ado no coração Seu amor dos iemãos de além. 
mar, cujas alegrias partilham, tanto quanto elles 
nos llemonstraram, tantas vezê,, ter paruilhado de 

'O Dr. Campos Salles, elevado ao logar de cehfa 
supremo do seu paiz por mais de quinhentos mil 
Votos, com que Os «eus concidadãos quizeram provar-lhe o reconhecimento pelas suas excepeio 
Tues qualidades de estadista, é, como O indica o 
Seu nome, filho de portuguezts e foi ministro da 
justiça, em cujo logar se impóz á altisima consi- dera de todos Fefondindo sabiamente a legs ação da sua tece 

Filho de portuguezes, tem hoje a seu cargo ve- Jar pela honra é prospéridade d'essa nação uma 
das maiores do mundo, que filha da nossa é pela historia e é sua glória maior 

São unanimes todos os biographos de Campos Salles nos elogios que tecem no seu caracter Im- 
máculado, ao seu talento cheio de seintilações, ão amor que possue à tudo o que possa honiar 6 pais em que Masceu. 

Que elle possa ver em todas as provas de con- sideração é estima, que entre nós recebe 
tos das nossas almas pelo futuro d'esse op Simo paiz, território imenso, um dos maiores do mundo em extensão, à cujos destinos Campos Saúles foi chamado à presidir. 

Foram portuguezes os primeiros que desembar- 
caram as viquisimas trad Santa Cr lesos 
primeiros que admiraram as gigantescas lorestas, Ss Fios exualosos as novas Ronliações do cêo Austral, Atravessados Os marés, foram portugue- zes sulcar todos esses rios tão largos como oseac 
nos; seus machados colheram as primeiras ma- deiras das arvores rijissimas: suas picaretas des. aeram as rochas onde os diaimantes escondiam na Sombra seus fulgores. Elles Tevaram nos ser» 
ões longinquos. ão é a palavra de Deu Eles regaram com sangue às pedras das fortal 
zas para mellas erguerem de” novo a ba branca das Quina. False à lingua de G 
maquelle immenso, territorio, que é quis 
mundo. Ri apo qe E por isso as glorias do Brazil são gloriás nos- sas é atravez os seculos ha de o Brazil constante: 
mente dizer as glórias de Portugal O Dr, Campos Salles levará da terra de seus 
paés onde decerto não entrou sem que se lh 
oroeise o coração, um entimento de studade erfumada, como de quem deixa irmãos queridos Aesravorecidos pela sorte a 

O presidente. eleito da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil embarcou na segunda feira à 
bordo do paquete Tartes, onde & conduziu o caler do sr. ministro da marinha. 

Muitos barcos é vapores acompanharam-o até ábarra: A bordodo Vittria fretado por um Erupo 
de Commerciantes da rua dos Capéllistas, tocava 
uma charanga. E 

Os vivas que é despedida saudaram o Dr. Cam: qos Salles resumiram uma exclamação de emthu- Sasmo o profundo sentimento dos portuguezes, 
de que alids o distincto estadista teve inequivocas 
provas, durante a sua curta estada em Portugal, 
ha forina por que foi recebido na fronteira, nas principães idades por onde passou em viagem. 
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João da Camara. 

BISMARCK 
O telegrapho transmitiu ha poucos dias no seu laconiómo Sarenstco, o seguinte despacho luz 

gubres 
«briedrichsruhe, 30, n.— O principe de Bis- 

marekemocreu às 11 horas da noites”. À “ultima hora do estadista que levantou a sua 
patria até à gloria maxima de influir poderosa. 
mente sobre os destinos dos povos europeus, che- 
gou pois, tal como assalta nos caminhos da vida, qualquer pária desprezível 5 

De Berlim, tambem por via telegraphica, expedida em” 1 do corrente, ds 7 horas da noite. 
sia noticia interessam avck morreu num. 
leito de madeira cortada nas suas florestas À ago- 
na foi terrivel, Dava gemidos dolorosos quando. 
he sobreveiu um ataque de dyspnêa, que foi o primeiro symptoma de ter o idema invadido os 
Pulmies. Bouco, depois perdeu 'os sentidos: À 
ihysionomia. do cadaver assemelha-se à de Gui 

fherme 10 cadavcr foi emblsamado, endo » 
O. imperador Guilherme” quéria trasladar para 
Beriz 0 cadaver de Bismarok. O filho oppóz-se, em virtude das clausulas do testamento. Cita 
como Gato curioso o levar muito tempo à arrefe- 
cer a cabeça de Bismarck, 

npara-o a Napoleão. À este fal 
o ecnerkia para conter-se, con- dições que vinha Bismarek. O epitaphio para o 

jazigo deixou.o escripto o mesmo principe, Diz 
Assim. — Aqui jaz o principe de Bismark, fl ser- vidor do imperador Guilherme L — 

im. todas as cidades do imperio se teem feito 
publicas demonstrações de sentimento pela moi 
te do insign estadista Bismardl, nasceu em Schoenhausen, nó prin 
méiro dia do mez d'abril de 1814, contando, por 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

      
       

     

  

     
  

  

tânto, 84 annos de edade, 
Parece ter sido descendente de uma familia de- 

origem slava.   

  

êndo. Encetado os seus estudos pela acien- 
cia do direito, abraçou por fim à milcia, vindo. 
à sor official da Janio À carreira de. Bismarck, não obstante o ac 
dentado do trilho ea gravidade dos ncontecimen- 
tos, déslisou serendmente perante a consciencia 
do homem publico de maior fama, e no convívio intimo do agricultor é industr 

A sua existencia politica, 
bro da dieta da província de Saxe em 1 dieta geral em 1847, continuou diplomatican 
em 1851 na legação de Franciort, em 1652; em 
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Vicona, cooperando para afastar a Austria do Prussia, aviyadas logo a proposito da successão VANIA Exa aNteSV 
Re us er A EEN 

S. Petersburgo, de cuja embaixada passou à de «Execrando, diz Cesar Cantu no livro Os últi=  *5) 199099999: a    Paris, em maio de 1862. 
O historiador Leger, escreveu numa obra re-. 

ativar ao império. austro-hungaro, esta phrase 
conceinosa é verdadeira «O rei Guilherme, coroado em 1861, tinha en- 
“contrado em Bismaréle o ministro da política que 
“devia levar a Prussia do apogeu do seu podera 

No mez de setembro d'aquélle anzo, o rei, dis- 
“pensando o ministro von der Heydi, chamou a 
Gssumir a presidencia do conselho o seu emb: 
xador na capital da França. 

“A “camara, dos deputados da Prussia vivia en. 
tão em Conflicto pertinaz, allegando contra o go- 
vérno que «a maneira como era dirigida a admi- 
nistração das finanças, o direito essencial da re- 
presentação nacional, O de votar é de superinten- 
“der nas receitas e despezas do Estado, era quasi 
ilosão. 

  

  

  

  

  

    
  

     

  

te, porém, não se deixou aco tudo dos. membros. da Camara, devo iito Visoluções é declarando exit uma. elacunto” na Constituição, occupon ' sua vidade ma execução de medidas atinentes ao xtreio & decreto as deipézs de orcamento “em harmonia com os altos designios de grandeza “que se mutriam na mente do chefe energico. Bismarck, não era um lisongeiro de ninguem, em era tm) ente brutal; amava reslmente a Pros. Sia, é tinha veneração “sincera é pessoa do seu Fei, homem estudioso que sabia dar força áquelles. “quê à mereciam intelectual e politicamente fal- tido, E que tonva a pelo com feto intenso a cauta, nacional e 0 interesse justo dos povos é 
dos mdividuos. E jsmardk é” Guilherme, approximaram-se por sympathi singular é entendaram-se no levantado proposito da unidade allemã. O, útulo de conde Sado pelo monarelia ao ministro insiêne, premiou o negociador do tratado de Gastein, de 14 Jgosto “de 1865, em virtude do qual e a proposito dos ce- 
lebres ducados de Sehleswi Holstein e Lauen- 
Dou, à Prussia decentuava cada vez mais à sua preponderancia. em relação aos. austriacos. Por ES mesa convenção Se assegurou à Pra a asse do. porto de Kiel, e à superior vigilancia Sobre os trabalhos do: Canal do, mar do Norte 
para o Baltico Incorporar aquelles ducados na Prussia, segui- damente à lucia que esta potencia e a Auátria. haviam empenhado contra a Dinamarca, fora por ventura o dono de Biimarch que vii asim amais proxima a realisação do seu plano de uni- 
dade, o E) 

“A pouco trecho, declarou violado o tratado de “Gasteim e tratou de imitar O governo aústriaco nos preparativos militares. o Pouco tempo antes de começar a campanha de ssbê, Bismarck asseverava o “Seguinte, “em nota 
ciplêmaca de 24 de marco do referido anmos 
lia” situação, geographica, já os interesses da Pronsiá e dá Alemanha são idênticos Isto é tanto 
em possa vantagem como em vantagem da Al 
Sstnho; é nós não pómos em duvida que se o po- 
der da Prussia fosse pad ao Alemanha 
agem teria Um papel passivo ná política euro- 
Pa” Evitar semente eventualidade e fazer por 
Conseguinte causa commum com à Pru-sia devia 
Ser considerado. como um, dever sagrado por to- 
dos os governos allemes. Se a Confederação aile- 
it dováss ser Involvida nas grandes crisês euro. 
pas “que. podiam, originar-se a cada momento 
Eom a sua organisação. presente, Com as suas 
dnstiniições políticas 'e militares aktunes, haveria 
muitstimo 4 temer que ella succumbisse e que 
São podesse preservar a Allemanha da sorte da 
Polonia “O habil ministro de Guilherme, conhecida 
aspirações dos italianos d liberdade da sua patria, 
soe paca lança com os iimigos Aus" 
sia é dispõr para a guerra as tropas do seu paiz, 
à baradha Mmoniéra de Sadova, csmagou as 

forças da sua rival e conferiu á Prussia, hegemo- 
nia militar plenissimo. 

Tai por esta epoca, que, Carlos Cohn desfechou 
gp pla ra ein queima rovpa sbre 

ismbarek, que ficou lleso 
O criminoso, mancebo bem educado é de boa 

linhagem, foi prêso immediatamente e suicidou 
se na cada. 

Bismárek, depois do, triumpho inolvidavel al- 
camendo né dia 3 de julho de 1866, em.que o 
xerito prussiano tomou os austriacos, riúiooo 

isioneiros, 4o bandeiras e 1ão peças de artilhe- 
Tia levou pos dlemnte a sua idea de federação dos 

os, seio embargo de quaesquer protestos 
À questão do. Luxemburgo Veil brevemente 

produtir desinelligencias entre à França é à 

bardar pelá at 
  

      
  

  

  

  

  

  

  

     

  

     
  

  

  

  

  

  

  

   
  

      
  

to Nina quiser Re dE por pus RU epa o BOSE do pl Aba Or 
(ando Bismarck lhe propunha retlhar a Aus- rei e he pronta a Helge € o Luxemburgo, 

Fogão ans à Aus; um Érica 
màs resignou-se a não as obterm, 6 Fab de peslendérem so pebsdonos colocar 
um Hohenzollern no throno. Pa a so 

ancas, incêndeu o animo dos habitantes da an- cia é determinou un rompimento pre Ad ho idades gua minto plusiana, (18501871) cujo ro 
Pidado de pastesas de que apr os vénce RES pn co di domo nn Sa ag ca eiindd e) Biomassa ue Ebro 1 cons o dr grito pol coifa do Taipa o da Alemanha, ércoção qbasl boa dofilusue homem de Estad appelidado pelos RE 

'O venerando imperador, agradeceu os servicos. 
prestados pelo energico ministro concedendo-lhe. inca Rosi de pipe 
tendo inalmente mluma realidade assombrosa, os 
o estadista de Schocnhausen, consumou com epi fogo raniimo à unicação da Alemanha! ad Roads qu TERES 
toda à parte, disse o historiador Georges Weber, RR RN God lonas aa AEE ARS ao a Rea a a DR a iodo ans eso et da nisi TA Alicia o a Lorena perdidas em vor do Meu O ET pt E fas a spo Eat il pd do FEAR rss lo de eta mol pronto so a 
deu a conclusão da paz o Imperador Guilher: ma, od Biomas Div primeiros ante. Eetçam o famoso chanel no laudo é pre: Ro Agora Chada VEL Go terceiro, de quim se SON E o RE ar ab pa aa a de Crema prbtêmor pala, que arde todas RA a q Scan ra arabe dado Espa fo a Hoi AUS o acruperadar dk Alma a o subattlo nó govemo, por Capri Biemnro home que sena delein ao jaca nas Has e pro eta deR do SE a 
o bra er mo era PP Eau ExEeatU de sioleneia quê pula tale em 
Ro um pus aço, não eia postal venta BE Ra A FER po page Er Hm corpo iepinado e uma Prenla dep 

Eis o elo ilustre, que é devido to seutalento 
“Quid, nã e ml aoos aid, o povo 

jermne ao ex-chancellr, associou-se ao mosimên- 
side aos destinos do império. a p 

aplicar o Bisuarck et paltiras de Vie ne oie Co asa RR op na ce o çã 

upériortés 

  

  

  

  

  

    

  

    

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

D. Francisco de Noronha, 

pa ANA 

   TEA ANA A NAAS 
AS NOSSAS GRAVURAS 

NAS MARGENS DO DOURO 
Uma paizagem de Pedras Salgadas 

  

   São tão variadas as paizagens que se observam as eangens do Douro cada uma de se sapo & mais encantadora do que outra, que o viajante ae passando de surpreza em surpreza, desenro- Jundo-elhe ante os olhas o mais sobeio espe 
  

   Festa epoca do ânno, em que uma boa parte 6, dis cidades sale para as estações da popula rhelinies 6 para as praiss redrobram de e esies, logar apranlveis ênde eresc a an ea vida 

  

  

  

A estação de Pedras Salgadas é uma das mais 
concorridas, não só pela excellencia das suas. 
aguas, mais ainda pela belleza da paizagem, como 
a que se observa na nossa gravura, 

  

  

O VICE-REINADO DB D. VASCO DA GAMA 

(caprioto bum návRo intorro) 
Foi breve o vice-reinado de Vasco da Gama, cerrado com o seu falecimento, mas assignalado, 

por actos de justica, de energia, de disciplina, de Seyeridade, como imperiosamente exigiam as Cir 
cumstancias, que determinaram Elvei D. João HE à escolhelo para esse elevado cargo, embora enc 
“ão se ache avancado cm edad 

io periodo decorrido desde 1510, em que a cidade! de Gôa, [vi tomada nos mouros, até 1524, 
em que Vasco da Gama veiu por vice-rei, a India teve quatro governadores: Alonso de Albuquer. 

po Soares de Albergaria, Diogo Lopes de 
é D. Dunrte de Menezeis 000 

Do governo de Affonso de Albiuquerque ficou em todo o Oriente, de que elle se assenhoredra, 
é principalmnte em Gós, à mais grata memoria: 
tina sido ade muita verdade e tão inteira justiça 
que os gentios é mouros depois de aua mort, com qualquer ageravo quê recebiam dos gover.. 
madores da India, e vinham a Gu d sua sepul- 
tura, pedindo lhe que lhe fizesse justiça. Tão ha 
bil político, como temivel guerreiro, Albuquerque. se limitou só á conquista pelas armas; la 
gou os primeiros fundamentos do império colo- 
dial portuguez: foi, na phrase do seu biographo 
Stephens Morsê, quê 0 inclunu na brilhante pleia- 
de dos pulers da Índia, O primeiro europeu quey depois de Alexandre Magno, pensou em estabele- 
cer um império colonial europeu na India, ol 
antes na Asia. Clive e Dupleix vieram muito de- 
pois a encetar à mesma Obra em favor das suas 
Tespectivas nacionalidades. Compenetrando-se da 
importancia da cidade de Goa, demonstrou à, por 
forma que à este respeito cestassem todas as du. vidas, à Elvei D. Manuel, em cartas que são bem 
dignas de ler-se. Esta dluserissina ilia de Gia 
era o enlevo do glorioso heroe, que à destinou 
para metropole do novo Imperio Constituiu aqui o governo municipal, semelhança do de Lisboa, 
dei aos séus companheiros, casados com às mu- 
Iheres natures, e moradores de Ga, of mesmos. 
privilegios dos cidadãos c'aquella capital. Era. levado o seu ideal politico: às alianças de san- 
gue a religião, as leis, a promiscuidade na geren- cia os negocios publicos, as tradições historicas 
deviam ser outros tantos 'élos que prendessem a. 
India a Portugal, Em dez anços que militou na asia é em seis que governou à India, Albuquer- 
quê deixou respeitado o nome e a sobitania por. tugueza desde Ormuz até Ceylio, no reino da 
orgulhosa Cambaya, em Chaul, Dabril, Onor, des- de Baticajoa até ab monte Dely em Cananor, 
Cochim, Conlão até ao cabo Comorim Mas; 03 
seus triumphos rearam-Jhe 1 

ss que, amaliando-se mi 
alquistaram com Elrei Di Manuel, O 

qual esquecia desagradecido, dos Be- 
nemeritos serviços do insigne cúpitão,aquem nem 
déra 6 titulo de vice-rei, he arrancou das mãos 
o governo. E quando. Albuquerque, o. seu re- 
grésso de” Ormuz a Gia, gravemente enfermo e 
Já nos derradeiros arcancos da vida, soube que. 
ra; substituido e os nomes do novo governador 
é capitães de sua armada, voltando-X para tm 
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amigo disse: «Que vos parece, senhor Diogo Fer- 
Rania? cão ovas são aquellas para mim, que 
Os homens que mandei presos e de que estrevi 
a, qeem honrados: certamente que grandes são 
meo peccados ante El-réi» Estas Singelas pala. 
Was. mostram como fora minada a sua reputação 
Rar cbrte, € quam impolítica, sendo insensa 

o, A eus de Tia focem faos em 
   

       verdadeiro o seu conti : 
Topo Soares de Albergaria era declarado ini- 

migo'de Albuquerque, é vinha obcecado pela pai- 
São da mais baixa Vingança, de que nem 0 demo- 
deu a morte, geralmente famentada, do seu ilys- 
To antecessor: Não o deixou descançar sepúlta: 

  

      É sulliciente para definir o governador e o seu 
governo. Gaspar Corrêa tem este grande me- 
rito: em um simples dito, em duas palavras. 
duma conceituosa precisão, d'uma  inexcedivel 
singeleza, d'uma ingênua candura — candor im- 
geruus —, põe em relevo, a toda a luz, uma in- 
dividualidade, ou mesmo uma época, como, em. 
rapido escoreo, carecido de seductoras tintas, 
resalta, semelhante, da téla, um retrato: no meio. 
das suas rdezas € barbarismos, o pensador e o 
critico podem encontrar phrases d'um enorme 
valor symthetico, condensando um julgamento 
moral ou classificando um periodo da hisioria: 
Julio Lemáitre, lendo-o, sem duvida o havia de 
preferir, n'este aspecto, à Victor Duruy cujo elo: 

  

    
  

    

Andrade, homem fico que se cornpromertêa ca- 
Sar com ta sua fia Bastarda que tina no rei no ; mais tarde, foi condemnado a pegar e pagou de Perdas é dimnos que Henrique de Mencres Jhe fóigia no reino. Bara cumulo trouxera em 

conhecido por Francisco Pereira, que ford o” da fortaleza de Quiloa « veiu nômeado 

  

  

     
  cap apitão da cidade de Goa, cargo que era então O mais rendoso € important depois do de governa- 

  dor, e hoje corresponderia, na moderna hierar- 
chia funccional, ao de administrador de concelho. 
Esse capitão foi o Atila de Goa; praticou os ma- 
lês e roubos que pôde, como Jhomem que não ha- 
via de dar conta neste mundo, nem n'outro. Por 

              

  

                  
      

        
        

  

  

do, nem lhe respeitou o tomalo. Tinha, é verda- 
do! Tilitado com distinção no. Oriente, mas no doem mostrou-se Incipaz (Bruce clamulhe Pot). rgulhoso, avareno e implacavel em Ar tudo quanto Albuquerque orpunisárau não 
e macedo Apos ce padtaraa neles as Jotiiendob est dos 
o dr ado pela veneração que nibbres o e. 
de fios É feno ita ela mera 
deter nor fnlecido, cassou 4 todos aberta dona corno profindamente autipahico O 
dadigação dão de outros deites ento. 
Ce aficino que Lopo Soares pa 
Toa ud ei lis ro e ni 
da ão ds sendo mal recebido na córte: 

retedculhe Diogo. Lopes de Sequeira, que 
foi gosta d de nor praticado erros com que deu 
Mai sadado aº Era: À concisão do elronista 

  

  

  

  

BISMARCK NO REICH: 

fio fez, nO dia em que foi recebido na Academia 
rancesa, Findo o seu triennio, Diogo Lopes foi 
sobatitião por D. Duarte de Menéres, Com o qual entreteve, por varios aggravos, questões à 
ponto de lhe mandar um cartel de dêsáio. 
D Duarte tinha-se distinguido por seu valor 

ss guerras de Afica, mas na Índia enodõou a honra. que lá ganhára ; provou-se peior do que 
os Seus dos Pedestres Ev a erminar à 

rímeira dade, O eyclo aureo dos portuguezes. 
ho Oriente. D. Duarte era mr grande cobiçoso 
de dinheiro apanhando quanto pódia : diz o au- ctor das Lendas, sugerindo ao espirito do leitor 
à idéa duma d'etsas divindades hindús, de braços 
multiplos, cujas mãos parecem estendidas todas para receber ou apanhar. Não duvidou tirar a e 
Pitania de Chaula Henrique de Menezes a quem 
de “direito pertencia, para a conferir a S 

  

   

  

  

   vezes subiram queixas ao governador, mas este a 
nada attendia, poi imo de Francisco Pe- 
reira de quem recebia dadiva e parte das roubos, 
Tegalando-se ambos em dissolutos banquetes que 
fazem lembrar as orgias babylonicas. Como o go. 
vernador fava ouvidos múcos ds queixas e à 
imentavam, dia a dia, as prepotencias do caí 
Eee inha contra si toda * pobreza é o poro 
houve uma conjuração para o depôrem, à qu 
não surtiu cffeito por admoestacão do bispo 
D. Martinho, que, então se achava em Goa, é à 
quem os conjurados queriam eleger capitã até 
vir o governador que estava ausente. Entravam 
no plano dezoito homens d'entre os principaes da 
cidade, que juraram manter o sigillo ; mas um. 
judas (sempre e em toda a parte os houve) que: 
praticou a vilânia de o delatar a Francisco Perei- 
Ta foi o bastante para o capitão, enfurecendo- 
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se, exercer 05 majores attentados contra os con: respeito a El-re, em 1a de janciro de 153%, uma com numerosos é graves sympromas de decom” 
jutados é suspeitos, insultando ainda o bispo nã longa carta cujo original encontrou Cunha Riva- — posição, de esphacelamento, de ruina | Digamolo. 
bropria residencia episcopal; contava com afran- ra entre os manuscriptos da Bibliothéca de Evo- — com a historia e a bem da historia, porque refe-   

    

Ea P decidida. proteceão de D. Duarte, tinha o ra. Mais que, tudo a séde de ouro —auri sacra rir a verdade, apontar os factos, não é como 
Fei na barriga ; mas já em Lisboa eram Conheci. fames-— a cobiça mais sordida, estimulada pelas. muitos suppóem, ultrajar as tradições, nem ca: 
das ns procias do Brio-capitão, certamente pela. “riquezas do Oriente, era insaciavel nos governa lumniar o passado.       

  

                    NAS MARG) 

  

DO DOURO — Una pArzacin DE Prrnas SarcaDas 

      
  informação dos procuradores da:cidade e não lhe. dores, partindo d'eles pessimos exemplos aos Tal era o estado social é polisic 

raio condado pago ds sus criminosos Gios. seu, companiots é aos matr Pacheco AP... que ELei foro home mlhecimento. 
O “ienato de B. Duarte, manchado pelas ve. meidas e. Albuquerques, tinham elevado em ra- . monarcha, ads accusado de acanbada intel 

niagas é abusos, assignalou-se ainda por succes: — pidos annos ão fastigio da gloria o Nome Portu-. cia e de intolerante fanatismo, Voltou a sua at- 
Tvd desastres “de” asmas. À India estava já em- — guez, outros tinham vindo deslustralo. Aindanão — tenção para o Oriente, para O bello e próvido. 
pestada pelos vícios e pela desmoralisação queia — estava bem consolidado o domínio lusitano nes- Oriente, que tinha sido o sonho ininterrupto do 
Peinando” à cotiedade portuguezas vasto cemite- .. tas partes, para o que devia concorrer a sublime Infante Navegador e do Rei Ventaroso ; quiz pois. 

jo e lentejoulas, diria Herculano. O. conformidade patriotica de pensamento e de sen-. aceudir com remedio prómpto é efficaz ao mal 
Bispo. Suniense D: Diogo 

       
   

            

    

        

  

  inha escripto a este timento, mas tinha começado a phase negativa, que ameaçava perder o que à tanto Custo se 
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ofa ganho, Carci dum eme enero, 
Fas da Tadia deromenssem a cabeca, nem os res: 
Trouco no velho lobo do mar que, longe da côrte praga nego eva quit esquecido na sal de Vigiitica, sujo senhorio comprdra no 
iultão conde, Vasco da Cama foi nomendo. vice. Fei com plenos poderes sobre todos os dominios rientaed desde!o cabo de Boa Esperança, (Car: a Regia de 26 de fevereiro de 1524) 

  Fique. 
  

  

(Coina JA Isiaol Gracias. 

A CORDA DO ENFORCADO 

(Ao dr Trindade Coelho) 

Onde se fazem, ahi se pagam 
tão — ha novidade? E Nada, tudo em par, mestre João. Pois, senhores, sempre. Mhes. digo q mtos atmos a esta, parte não se faz aqui uma festa, que vá até do fim Como esta tem Sorrido! E está ahi o poder do mundo !-—Bons caminhos, o tempo. é como se vê — uma lindera, que até mete Bosto andar pelo campol Os milhares cas Vinhas estão que. Elum louvar a Deus Isto, com 

  

        
  

  

     

um tempo assim, dá alegria á gente, é então yeiu 
tudo à festa, Nerh ha rasão para o contrari 
= Inda é influencia do tempo este socego — 

  

observou pausadamente o ar Jog- jim do Giestal, Estão "ahi todos, os pimpões sis Íogarjos e gente de mai lona que eu 
então! Mocetonas de verga alta, vestidas e oia das à preceito. Algumas vi eu agora, que, quando ão inha ai pad, o que fazei etoima de 
goveimar, O meu José lá estava de conversa com Jima. Bu bem O vi, mas fiz que não. Que ele para alli não vae ima púiado. Toda el era oiro! Arre- Cadas, dos pares, em Cada orla; Gordões assim às olias, e grosios corações alguns tres; é cru- 
Zês muito bonitas las pequenas é uma grande É tudo aquilo se via que era novo, — Dinhéienho fresco. Umas pardilhas de hu pouco. É filha de Javrador. O, poe dizem que deixou um casão ás filhas que são duas. Foi o que me disseram = e forma — disse mestre João — que a vo tambem lho. não vae mal na ftsta, faz negocio — Sem comprar, ném vender emprega o seu filho Elle tambem mereco-o — que, sem offender nin: 
guem, é um rapaz como una for al me fica dize.o — mas lá sta é E ape- arde ter aquele corpo, e ser um rapaz ás direi: 
tas, olhe que nunca me fdltou do respeito. Nem ai mim, nem á mãe, que Deus haja. Ainda não me deu ui desgosto Eomo isto. E com o pollegar O Joaquim apontava & cabeça do dedo minimo verdade, é verdade — disseram os que es- tavam presentes na loja de mestee João--0 rege- dor no largo, em frente da egreja Eu tambem Os ouvi hontem, tir Joagui Lá eatavâm ao desafio. É mais é que ela, sabre ser Sonia cachopa, canta bem. D'adudl pode-se di zer que se O peito é d'oiro, a garganta é de prata. É lips coma, que ela eminocegiol Ainda me lembra esta: 

   
  

  

  

  

   

  

  

  

  

Descei anjos, descei anjos! 
Vinde poisar o Calyario | 
Vinde cobrir com as azas 
a Senhora do Rosario! 

Ora à esta é à Senhora do Rosario, é então já vêsm como à canto vinha ht E todas cam 
de, que, se esse um alíere, ão cai o cho 
Não fosse você tambem cantador. “E? “cart pre demos tina aços do tio não 
ana” Em livros, e então vão de utiva. Quem mais e melhor ouve, mais sabe, Tigre fodo que dead iu cod, dna jo púleo, presidia à esta academia rustica, ra o 
segedor da terra. O sr. Jonquim do Giestal, que Veltara da sua. ronda pela Fica, exerciá as Jude” Sões de cabo geral: Relrescaratse com um copo de'tinho verde é sentara-s tambem Os guttos áóeios estavam “de pé, encostados ho balcão e às pers. Eiopeietaro, lavrador « Jogista — 0 digno fun- cejontrio cra 'das pessoas mais gradas db logar, e por todos estimado. Quem o Visse com a suá 

  

   brancelhas, as. mãos fortes & cabelludas, e à voz rossa de 'paixo. profundo, tomal-o-hin” por um errabraz de respáito, mas todos afirmava que era a bondade em pessoa, Apenas alguns, dos que ih faziam, oppontsão nas eleições, diziam quê ale aan mb, de pega am di com um dos valêntes do Jogir, o 'desormara, e “deitar por 
uma ribanceira Outros atlirmavam que nã é eram calumnias dos seus inimigos politicos. “Tudo podia ser = que os homen bone; uando teem força, e Os provocam, fazem como os 0ue 
tros — sat dos seus eixos & dam para baixo, De poucas palavras, isso era elle, Mas havia uma plirase, que e aridava sempre a bocea: emos caliaitosos | Tempos calamitosos! — costumava. ele di así, mais leve sombra, que surgisse no Seu ho: Firônte de homem, de Iatrador ou de auctoridnde, “Tornar sec uma alcunha, € moeriam 0 com cla os Seus adversario, se fOssem seus inimigos pessomes; mas a verdade é que elle não os tinha, Pa à dicaidade seranea não repara em 
palavras a um candidato a deputado discorrendo deante dos seus eleitores --e como o orador as repeira Varas veis, drum ih no goto, e le ginrdon-as, é fecorria o elos nos Grsos graves. 
Eram'o sol bordão. E “Transbordava o. Mondego, inundavam se os campos; faltavam as chuvas, e morria o gado à SEdes, eain o ministerio, que era da sua políiea; heaava- lhe a noticia dalgum motim eleftoralem terra visinha afundava algum temporal duas ou tres lanchas poveiras; vinha algum destacamen- to, que elle tinha de' aboletar.... tudo isto elle Sommentava com a sua phrase, dit lenta e me” Jncolicamente, umas vezes com as mãos asse te e espalimadas ope os joelhos So a cds 
fuendo 'os olhos, como, invocando à assistene divina para tamanhos desgraças Tempos calar 
À phrase era sempre a mesma —a voz c os ges- tos é'que variavam. Se tntos oradores é regédo: 

Tex grandes o pequenos, fossem tam parcos de rhctorica, tam contisos na cloquencia O dinlõgo cessara, fizera silencio ni assembléas a conversação cnrecia Jalaim novo alimento, que. Jhe desse forças para proseguir, dando de fra sora o obg, une grs gu os, tremulos, e entrebortados, tomo de quem, aflito, vem cbrrendo e gritando! E É fnros, e autos. Viniamiae approxi 
Correrain todos' á porta, e a génte das casas visinhas assomou ds jndlas, debrusando se, Gom os olhos agudos da curiosidade. O povo dk feira acegrreu tambem. A Era a Mariquinhas, à Russa, a filha do Domin- gos da Azenha. E cor ela vinha mais gente É acudam acúidam! Um ladrão, Já em ca- af.» elamava cla, endireitando a carreira para alojado regedor. Foram Me a encontro os que ai exam 

MENTE oro EE dpi do “Um ladrão enforcado lá em casa! Venham cápvanha cê, 6 st. Iodo == à rapariguita. com Os olhos desvairados, e ofegante da corrida, levou ds doa eclavihadas qua cara de nnrê 

di 

  

  

  

      

  

    
  

  

  

     

   

     

  

  

  

  

  

Vamos lál vamos — disse elle, Mas o que é ? 
mê, Mariquinhas! 

Ella, Sem responder, voltara costas, e partira, a 
gritar Como louca, pela rua fóra: 

— Que desgraça na minha casa! Acudam! acu- 
dam! 

  

ando mestre. João chegou à porta do Do- 
ea AREA O Rc RED E 
pente. Os que o acompanhavam fizeram o mesmo. Jesus | disse elle, abrindo os braços, com as 
nãos levantadas, no gesto de quem repeile algu- 
ma Coisa, € recuindo, —Je us! O que é? É o Domingos?! repetiam 
é perguntavam os outros, que não viam à causa 
do espanto do regedor. Ao meio da gasa de entrada, dluma das traves 
do tecto, pendia, suspenso no ar, um Brande vulto, 
A quadra Gra grande e escura, é de fora nara den- tro não se via bem, mas mestre João afficmou-se, 
é viu que era com efeito um homem enforcado. 
Não é o Domingos. E quem é morreu agora, 

disse elle, voltando-se para 6s outros. as. contorsões da morte acabava elle 
de as vêr, e porisso recuara. 
“Suspensos deante do extranho e sinistro espe- 

  

  

  

cxaculo, ninguem se atreveu a entrar, e nos pri- meiros' momentos fiearam todos em! frente! da porta, olhando para dentro, immoveis somo esta- tuas Os gritos da Rasa é a presen de chimaram logo all toda à 
DO que é, tia Marin? TO que fi 
= Mataram o Domingos | respondeu um. Enforcou-se ale = emendava ous 

  

   auctoridi 
» que Os Oi 

  

  

  

vo É porque seria? insistiom as/ curiosidades, agugadas já para 0s pormenores, 
o Se sabe — Mie, com ares graves, um terceiro, dando o Enso Já por certo. E ES Jam Os curídos e alucareirosdiere cando de grupo em grupo, ouvindo, inventando, & apalhando dlgltes & nfenviras == como é de uso tambem nas grandes cidades, 

  

  

  

Ao longe ouvia seo om grave do bumbo «as notas agudas e sibilantes duma gaita de folle rebonndo pelas quebradas da seria fronteira, É pela. estrada. vinha. contando um rancho para a Festa ; —Oail óait 

  

pa ohoréa rute alegro o rosa. 
bragueses, oraados de enormes borls de tórsal preto, camisas de preguinhas, algumas co ões de prata, jaquetas do alamares, largas vermelhas, ainartilas, pretas, azuês, vetd tros. de barretes, tambem dê córes var 
todos de sapatos brancos Gom Os seus pespont 
Iantes “como oiro. Nos de mais edade as sóres eram neutras, fazendo desiacar aqueles tons vi- vos e crus, que, como os dum Kaleidoscopo; re- demoinhavat ha dança. Elias — com ns suas camisas bordadas, os cor- 
pets lisos, apertados a cita == desenhando: lhes ou bustos fortes e elegantes e avivados de côres, com botões de meta lozent; às sui soda- 
se gua, às mel brancas, as chines de jo revolto, a mio pé, e má cabeça. o chapeu- sinho, É lavadeira, sobre garridos lenços de ra= magens, que, na desenvoltura dos movimentos, 
Fosudos, d'onde lhes saltavam os olhos alegrês & Buliçosgs --olhos que na suu vivera fair con corrência vencedora ao esplendor dus arrecadas, os grandes corações de filgrana e d'oiro batido, & às córes estrellantes dos lenços, que esvonç Yaml Sojre sta symphonia, desordenada nos por: menores, mas harmoniosa” no conjunto, desta- cuvm como bn pijsicatos, cheios de" espom taneidade e de frescura — 05 Vivas notas colori- das das fôres do campo, com que ils pelo Gaminho tinham enfeitado às Cintas, o peito é os 
chapeis Gqucimadas do sol, alfogucadas, o suor em 
dagasbe cheias de pó, vinham dançândo é can- 
tando: 

  

      

    

   
  

  

  

    

  

  

  

  

    

— ail 6 
Quem escorrega, tambem cae! 

  

go e adorada can Spa SSB en E Dale perguntou o/a vidi qu vinha a en de pág Eno a que sn nois icon be 6 cama ie eia apelar ra 
CE ai é! Arreda-te, Joá ga to) 8 4 ge Ebcm, pela estrada ora da 

  

    Vae-te, Ma 

  

A viola vae na rua; 
perto vem o tocador ! 
Menina, chegue á janela, 
venha vêr o seu amor | 

E as vozes altas e argentinas das raparigas, 
vibrantes, já longe, repetiam, em córo: 
  

  

Oai! ó ai! 
Venha vêr o seu amor 

(Comtinaay Zacharias d'Aça. 
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RECEIO E CRENÇA 

Em são ame cerca em pão; à descrença apatia quelcs que dá patria do sentir osrevezes, Ovidam o quê fo, o que São portuguezes, É julgam que úla toca as vastas da agonia. 

  

E pão eu, confiado espero o novo dia Se gemo, ne bebe Cl ts leem 
Longe longe de nós tamanha covardia. 

    

Porêm da mesma causa uma é outra é effeito, 
A sua pouca fé é a minha grande e forte, 
Que é no medo, á esperanca o muito amor sujeito. 
E, se o prigo chegar (jamais o traga a sorte 1), Eita dê lodês por ela lfereeer o pato o ão de todos por ela ir alftontar môre. 

Ramos-Coelho 

OURO ESCONDIDO 

NOVELLA ITALIANA DE SALVATORE FARINA 

(Continundo do numero anterior) 
XXI 

Uma joyen 4 janella, vm manceo de atataia à Jum 

mãe, À qual olfereceu o braço com o garbo do 

dizer-me!» a 

— Onde estará o doutor? E 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   
  

  

  

  

  

EE E gia adu pi Gis A 

Ran Ga CR e 

dee RG 
o erin dizer lhe que o engenheiro Enéas, q fo Da pa a a queda Vas Pao nos as 
papo a O caso ENS CA no 
RG ACTOS Sd SE tes o a RR 
oa a en GE aa dá e 
Re E doa 
Ea RR ca do FR Rae O ERRA ae ER o RR Spa esa Qu des e? ad 
Ce Ren pa pa a pn e Rea NPR si na 
Re 
RR a O Ru 
ps Pa eo 

RR E a Cn 
POR Fcc 
E EP aaa 
não ne E a ER ui aogade o ego 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

    

  

  

  

             

  

       

“Anoitecia; os jovens estavam ambos callados, . 
  havia já rh Dor pedaço, sem que déssem por pie CoD aRai dia Get bride Atilio É Ea as À cial, mas paron Jogo, o ou vir aa de it Ton Epi “oi o Senhor que suúpirou?— perguntou, voando de Caiado UT TS Frederico soltos Uma! gargalhada, e a don: 

sela, correndo pelá lamêda, tornou a murmurar “No me ama Dons horas depois tudo era silencio ma vasta 
ABloeiou a Amalia à janela do seu quarto e psd osmove por algm tenpo Conte Bando aquele espectaculo, para ela desugado on va INS a crer que em vez da janela He al! ua sviinha, duion ticas ante os alhos o ao aero é 0 lapo tranquilo e rugõso coro Go selbjomno de um um daqueles vlhres que The queriam tanto: Sim que os velhotes queriame The Muro : bigindo, por ias nge O seu olhei topava 

  

cor os iôntes cobertos de neve, outros bons velhótes que pareciam dizer-lhe com doce imp 
rio, erguendo os encanecidas cabeças: d'aquinão 
se passa; não deves deixar nos». aPois deixo vos — respondia ela. Vamos ém- 
bora Amanha; Está 4 minha espera, lá em Milão, 
úm,.. engenheiro Por cima, muito mais por cima, à loa mirando- 
se no, espélho do lago, e que, quando o ocioso. 
vento lhe antepõe ma frente tm veo de nuvens. 
negras, Corre, solta-se delle, torna à apparecer & a fictr immovel em irente do seu espelho. 
“Como a lua é bella e melancolica! 
Porem) quem sabe está ave apa 

sol'e terá de casar com algum engenheiro. Que séria aquilo? um ruido por entre a fô- 
lhagem sempre. verde das. ruas de buxo; estava 
algdem alli escondido... mas quem? E aimalia! —-múrmurou uma voz que mile pa 
recia um suspiro 
“E mais nada, por que a donzela teye medo, re- tirou-se da janela, fechou a vidraça é deixou-se 
cair sobre 0 Sof. 

Sacudindo o stupôr, olhou para o relogio, que marta meia noite Ea sua ppímeira Meia [oi 
apagar a luz e correr é janela, Momentos depois, 
Wa esisar fa sombra muito devagarinho por entre as moitas de buxo e logo desaparecer 
formos eoão à acender à ls se a spes 

  

  

  

  jada pelo. 
  

    

  

  

  

  

(Comtinta) Pin-Sel 

[eo prt oiinfte tera ca 

NECROLOGIA 

GENERAL JOSÉ MARIA SHIT DARRUNCHO 

Nunca pensâmos ter de fazer 0 seu necrolo 
Ele era tão robusto, tinha tanta saude e tánta 
alega, à aleg bondosa de umá alma lavada é 

le um” coração, generoso, que núnca pensámos 
sobreviver lhe com a nosca anemia e friquera de 
homem doente e cançado dos trabalhos da vida. 

Dai a dolorosa súrpreza que. nos. causou à 
sua morte, morte que contristou todos que o co- 
nheciam, é que ram muitos, que era toda à gen- 
té, pelo menos em Lisboa, onde toda à popula- 
oo conhecia, costumada a vel-o passar por a 
ade, montado no sau cavallo russo, com à sua 

ordenança de segundo commandante” da guarda 
municipal. 

É como elle desempenhou sempre essa dificil 
comissão milita durante dez anos atraves de 
varias perturbações da ordem publica, em que Elle soube sempre manter o presúgio dh anctori- 
dade, sem bravatas, sem abusos castigando quan- 
do eia preciso, como elle dizia :— Nunca mandei 
dar pará baixo senão quando estava cheio de rá- 
zão, É o mais para admirar nisto é que elle sabia 
perfeitamente quando tinha razão, o que não é 
Vulgar em toda à gente. 

coronel Barruncho, como todos o conhe- 
ciam, é lhe chamavam, era aínda um caracter, 
esta terra onde elles tânto vão faltando. Às suas 
apreciaveis qualidades de militar « disciplinador, 
juntava, à afabilidade do trato, os requintes de 
tducação esmerada, à vontade de ser agradavel à 
todos é de a todos valer com à sua influencia, án- 
dando sempre carregado de pretenções é pedidos 
pára obsequiar uns, para valer a outros, & quanto. 
mais pobres e mais desprotegidos mais elle se 
empenhava em os apadrinhar e conseguir o que 
pretendiam, e assim levou a vida, que ainda ná 
Antevespera de morrér, escreveu, tomo poude, 
dusas cartas a recommendar negocios, que não 

Ísso era a sua maior satisfação, é is porque todos eram seus. amigos, porque todos lhe que- 
am muito, porque se totnou popular, desempe- 
indo cargos em que tantos se tem impopulári- 

Sado. 
A justiça é o bom criterio foi sempre o seu 

norte, é dentro destes limites, elle soube, como 
militar, ser disciplinador. e cumpridor dos deve- 
1es de seu cargo. como homem, amigo devotado 
e prestante até o : A j 

Alma de eleição, que se comprazia no bem peto 
amor do bem ! 

O, general José Maria Smith Barcuncho, natceu 
na ilha da Madeira em 1839. De origem ingleza, 
herdou de seus pães o tempéramento ileugmatico, 
aços dotes de tim educação. Aos dez ánnos 
dizia elle — vistiram-me pelá primeira vez a farda. 
de alumno do Collé E e bem gula 
o curso, que aos dezeseis annos séritava praça fia “que os ficas 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

arma de infanteria, a 2o/de outubro 

 



  

O OCCIDENTE 
  

  

      
ares anhos depois era promovido a alferes; segu 
do todos os postos, sempre em servico na fileira, 
até “ão “de tenente! coronel, em 187, passou & 
Bunda munipal, na qualidade de sgh segundo 
Sonandant Al perinaneceu 19 annos, desem- 
Penhando de iodo! superior aquela, difiei com: 
Eiião, que: continuou ainda no posto de coronel, 
TS he se de deixar em maio de 1897, por 
"es sdo promovido a general de brigad 

TEb! obmmovente a sun despedida da guardas porque desde os oficides superiores até do ul: 
No tolândo, todos eram seus amigos sinceros 

“Ao fm do tis de quarenta amos de servico, 
na fileira, quando chegava no posto elevado dé 
general, Justo prémio de uma “vida, rabalhosa, 
Shegon mbent a morte para que elle sé no tu” 
cmo descançano E 

a À sua alima é Os nossos sentidos pesames 
a sua ilustre Família E c 
EEE 

PUBLICAÇÕES 
O Diccionario das Seis Linguas. 0/74 unica no 

enero, ndiopensavel. am commercio à inda 
dia, ds conporações diplomatisa é consula 
re an taties, eserirães, tidrogados, atá 
dates, de todos os pais ele. pos um Bi- 
bliophilo, presa “Eira do Ocemeste 
Lisboa. À livraria portuugueza ne ser en- 
riquecida com uma obra, à primeira que 
Gevfaz este genero na livraria universal, 
& cuja ntilidade pratica é fuel de avaliar 
pela simplificação de meios de consulta no Ronhecimento das linguas pela Darateza 
da edição ao altane o dos as hola 

levanto 6 0 serviço que a Empreza 
Eiditora do Oceinete, ae. prestar com a 
publicação do aiteionário das Seia Lingias, 
& mé, que conhecemos de perto o plano d oba o à maira engenona por q ão 
anctor q está Fazendo, podemos garantir ao 
publico que munea he oftereceram um livro 
Tais util o mais necessario, rostos tempos, 
do que o Diccionario dau Seis Linguas, ne 
exsstendo à isto à modicidadê do preço O Diceionairo lts Seis Livguas abrange 

  

        

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Erances-Portuguoz o Portug 
Francos Hospanhol o Hespanh 
Frances Italiano e Italinno-Francez. 
Francez-Inglez e Inglez-Francez 
Francez- Allemo o Allemão Francez. 

   
  

  

  

  

  

  

  

   
  

    
  

       

  

   

  

  

    
  

   

  

  

Recebemos é agradecemos: 

Zélia (Amores a'uima brasileira) por Oscar Leal 
Lisboa — 1808. ES 

De compánhia. com o romance historico Um 
marinhciro, do seculo XV, original dos srs, Oscar 
Leal e Cyrinco de Nobrega, recebemos o novo ro- 
mance do primeiro d'estes senhores Zélia (ou os. 
Amores de una brasileira), trabalho bem dialo- 

  

  

gado é cheio de observação, que muito abona AS iaculdades litterarias do st. Oscar Leal, um €s- 
iptor tão modesto como fecundo. ARES im Como oito romance merecem ver. adeiro apreço e não regatearemos justos louvo és aos srt, Oscar Leal é Corinco de Nobrega. 

  

O Jornal dos Romances ilustrado — 5º serie— Porto 1808, Recebalnos 0 n.º 47 desta interessante publica são ilustrada, que fhsere à continuação do ro: inance Joatinha, a costureira, O romance dum Solinio À cidado der, Os coaliros da Rosa ermélia, À doutrina & à pratica do espiritismo, e uma variadistima. Secção recreativa, Thieatros 
é Biliographião Recotimêndamos aos nossos leitores aste jor- 
al que se encontra venda em todas as livrarias = Vidíques e mi séde da Empreza, rua de D. Pe- 
do 178º Porto.   

  

Royista do Ja Union Iboro-Americana— Ns 151 
3.158. Imprenta de À, Ruiz de Castrovigjo-— Ma- 
drid 189 
Temos presente o ultimo numero d'esta inte-. 

ressante revista, publicada sob a direcção do sr. 
Marquez de Benavites. O summario é o seguinte: 

“Seceion oficial. — Comision cjecutiva. — Cuen- 

  

  

  

  

GENERAL JOSÉ MARIA SMITH 
BARRUNCHO 

FauusciDo EM 26 DI JULHO DK 1898 

tas de ingresosy gastos durante el mes de Mayo. “Sensaje elevado por la Únion al Gobiemo de 
SM, Informacion “general: — Crônica! del mes, de 

| Mayo, por Ático. 
Section financiera yr estadistica. — Esparia y 

Amerisa en la produéciony en el comercio, por 
Ricardo Bocerro de Bengoa. 

Agricultura, industria j comero 
por Gustavo Niederlin > 

“Literatura, ciencias y artes: — Estudios helêni- 
«os en Espana, por Julião Apraiz. — Postas am 
Fícanos. por F. Navarro y Ledesma. — LaPalabra : 
Origen 3 desarrollo del lenguaje articulado, por 

nscal y Muros: — Musicos americanos, pôr 
Losifian de Mari 

  

Eltobaco, 
  

     

  

  Clinica thermal do Vidago por João da Silveira 
Figueredo: À estação deGêog Portos 1êoS 

fica principal desta lucida imonographia do 
ar dr Jono da Bilveira. Figueiredo é continuar a 
santa cruzada da quebra da rotina e da destr 
cãio do empirismo» mostrando que 0 ingerir ab 
Sivamente úguas de Vidago tem às suas incooy 
niencias, é “que clas se deyem beber regrada- 
inte É HO Som à imtemperança dos doente 
qu, iciosos pela cura, ingerem Sem conta nem 

“hedidas quando exactamente as águas de Vidago 
se distinguem pela sua negão tão lenta quão eli 

Estudando as diversas enfermidades e regulan- 
do as doses da agua a beber, O presente opusculo 

  

  

  

  

   

    
disserta interessantemente sobre doentes appa- Fecidos em Vidago, solrendo de ardhitiamo, gôta grave urica, temia € chlorose, diabete, obe- Sifíde, albuminbria, dyapepsia,gastralgia, gástro crasiã dyspepsio Intêsnal /enterite, atom res né lo gado, enoriamentos do fr o, Tthiase biliar, engorgitâmentos do baço, cys- titê chronica, metite chvonies, asthma, dériato- Ses “o danda sobre; todas estás enfermidades às 

cais vm ninho, deveras util com que se enriquece a á importânte bibliographia das guas de Vidago: | pa 

   

  

FOI o exclptaras da cidade de Gia memoria 
prefçi de Jose Hint Jana Graçis=— ato: rá Typographia Rangel — 18 Corspreendendo que os montmentos são uma as mais notavels foros historias e entre alles cem bom logar os retratos é as estatuts, porque além de serei um elemento historico recordam o Jacies encrgico, magestoso e nobre dos grándes homêns que. répresentam, propor-se o ar. Luiz Goncalves à dat mas paginas desta sua erudita monographia uma noticia tão minuciosa quanto ihe era postivel, das telas é exculpturas da” velha ciâuão de Goa, à cela cido do Oriente Este trabalho “tem merecido rasgados louvores de quântos o [Eem, e boa prova é o Baver-so impresso por contada comnis- So executiva do centenario. Muito dignas São tambem as palavras que encerra 6 ieressante preleio do ar, Ismael Gracias, O conhecido eserintor indiano, a quem tam 

tas vezes temos tido o prazer de nos refe. 
He, 6 que mos apresenta o novo trabalho. do? sr Biz Gonçalves, trabalho que de- nonstra muito estilo e tingular aplicação 

Revista do Brazil— Auno I— Nº IX e 
X>S, Paulo — 1898. 

Mais, uma clegante revista nos oiferece 
o Brazil. À parte material é a litteraria 
honram egualmente o director, sr Cunha 
Mendes, é os editores srs.: Carlos Gerke 

  

    
  

  

  

  

  

    

  

  

« Iavolvendo este numero da Revista do 
Bragil vem um outro períodico À Revis- 
tinha, gracioso summario e anuncio da 
Revista do Brazil 

Lições de Consas, por Ladislau Batalha. 
— Biblintheca do Centro Socialista dos An- 
Jos — 1807-1808. Constituindo um interessant 
de valgarisação  seientífica, o sr. Ladislau 
Batalha reproduz aesta publicação o seu 
curso de sciencia pratica, feito em lições 
Suceesivas no Gremio Socialista dos An 
jos. Impulsionado pelo espirito socialista 
Meê no absurdo o Sr Batalha começa por. 
tratar. da socialisação da sciencia, dizendo 
que ella até agorá tem sido apanagio de 
dstas, não reflectindo que só pela seiens 
Cia se'dá a socialização, pois só pelo estu 
do os homens se clevam e egualam. 

Capas para encadernação do <OCCIDENTE» 
Preço da capa Soo réis, franco de porte. 
Preso da capa e encadernação 1.boo réis. 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo-— Lisboa 
AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 

vensão Dr 
ESTEVES PEREIRA 

Um volume ilustrado com vma linda capa im- 
pros duas córe, 200 Re Venda em todaf as horarias e na 

nte laio do Pá i 
VISTA GERAL 

FEIRA FRANCA 

    

    

  

  

  

  

        

  

+ Estampa a côres medindo Go centimetros de 
largo. por 45 centimetros de alto, propria para 
emmoldurar 500 REIS 

Pedidos à Empreza do Occidente, largo do Poço. 
Novo. — LISBOA, 
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